
^00

i* I

"CD

-o
iico
^f- I
ór-
fico

Leite de Vasconcellos Pereira

de Mello, José

Contribuições para o

estudo da lingoag ' ifantil







Digitized by the Internet Archive

in 2011 with funding from

University of Toronto

http://www.archive.org/details/contribuiespOOvasc



3®"

Pi/M O fSTI/DO

DA

£,ÍKÍÍÍ©ACJESS WFAXTIL

por

J. Leite de Vàsconcellos

.S .,.->V") .
• ^> -_j V ° u

BARCEIXOS

TYPO®S3AlP£ISA IS© T2110CI^'iO



EDICAO DE 30 EXEMPLARES

5-=iãl

í

1"*!? if .._



LíNGOAGEM INFANTIL HíSPANHOLA (O

A iingoagem das creanças, como toda a Iingoa-

gem, como Iodas as cousas, não se forma num momen-

to, como, segundo nos diz o Génesis, se formou a luz

Ti hor! haverá luz, e houve luz. A linguagem infantil

fórma-se por uma serie de crescimentos e transforma-

ções interiores e exteriores, que são, como os graus de

qualquer crescimento, lentos e inapreciáveis. Acaso no

pranto com que a crcaoça saúda a sum entrada na vi-

da, mero produeto da mudança de temperatura que

(*) Esta l.
a Contribuição traduzo-a de um artigo

mtiioiado Tiíim (norae infantil de Jòaquiri) que o meu

amigo e activo folklorista sevilhano,o snr. A. Machado y

Alvarez, publicou no jornal hispanhol La Tribuna. O arti-

go é io ao dklineto professor austríaco, o snr. Dr.

Hugo Schuchardt. Não traduzo senã ia parte que propria-

mente se occopa do assumpto; c deixo ao áuelor a res-

ponsabilidade das suas amVmaçôes. GonsU^me que este

anigo foi ou vae ser traduzido em varias lisigaus extra*

penin&ulaf

E de esperar que o sr. Machado continue nas suas

observações, cora o que presta um serviço á sdeocia.



experimenta ao sahir cia ostufa, em que v!j|, para a

ar livre, estão os germens da lingoagem humana. Des-

de esse primeiro pranto até á edade de ires aunos.pou-

co mais ou menos, a creanea forma o seu primeiro

vocabulário,—uma lingoagem completa. Desde aquet-

}e momento até esta edada, convém observa-lo, sem

descançar, a todos osmomcnlos, e ir notando cuidado-

samente todos os sons, e as articulações que elles pro-

duzem: ahi encontrarão os philologos e os phonologis-

tas materiaes importantíssimos para os seus estudos e

talvez a chave para a resolução de graves problemas.

Para esta tareia no emtanto requer-sc uma serie de

condições especialíssimas. tempo, paciência, amor ao

assumpto, educação acusticaemusical,e meios graphicos

adequados para conservar o Lambem poder reproduzir

o que se ouve: sem tal concurso de meios e de quali-

dades no observador não se pode adeantar um passo.

No kiteriguador, periódico quinzena! que o sr. D. José

Maria Sbarbi dirige cm Madrid, vi reduzido a syllabas

o canto do rouxinol; aquelle trabalho, se a memoria

me não é infiel, foi o resultado da observação de um
alleinão illostre, durante dez annos. A lingoagem das

Creanças requer não menos paciência nem menor sora-

ma de conhecimentos. A falta de educação acústica es*

terilisa os melhores esforços; a observação do mundo



exterior Ião desdenharia pelos nossos phdosopLos, c,

segundo me parece, uma das obras de arte roais impor-

tantes e mais difliceis. Para estudar a lingoagcm das

creanças, como qualquer phenomeno phonetico era

geral, é preciso não só querer, senão tarnoem saber

ouvir. Lembro a esle propósito que, fallando um dia

com o illuslre plnlologo a quem dedico este artigo, et-

le me dizia:

—Renita, repita V. a palavra p.

Ao repetida pela terceira vez, dissc-me com gran-

de espanto meu:
t

<

__Na palavra yo, que V. pronuncia, ha um a.

—Como um d? perguntei eu.

—Sim, me replicou; sôa como se V. dissesse

' ^°
Se nSo fosse tão crande a auetoridade do meu

arnieo julgaria uma brincadeira a sua afirmação; mais

ta"rdc suppuz encontrar neUa a explico do facto de

o novo andaluz dizer dyendo em vez de yendo.k edu-

Cacto acústica foi considerada por num., desde o dia

d'aquella convcrsa,como indispensatel, oom
|

condição,

sine qná noiu para esta espécie de estudos de que en-

tão nada sabia e de que hoje nada sei. À edu

ácmlica é inteiramente necessária para taes mvesliga-

çftes. Afim de as levar a cabo, com exila, neccssito-se,



antes de mais naJa,dc uma cireumslaacía que não espe-

ro poder oíJternaHispanha durante ainda muito tempo,
circumstancia qae seria a primeira de iodas c que tal-

vez se possa conseguir na Inglalerra oh na Àliema-
nba, ou em outros paizes mais adeautados do que o

nosso: reíiro-me á associação da mulher a estes estu-

dos. Elias, dotadas de maior paciência, de maior deli-

cadeza de sentido do que nos, e. numa palavra, de
melhores eondiçSes para estas observações do que
Talvez sem motivo dbanjão ninharias, sem pensarmos
que, segundo a inspirada poetiza Estevarena

Grandeza y poderio

Existe cn lo pequeno;
Qaien sabe? Poe.de ser que no se píerda

Ni boja de flor, ni humano pensa rafientor!

poderiao dedicar-se a esta tarefe. Os nomes de Mlss
Busk, a illustre eelleei.ora do Folk-Lore de Roma. de
C. Michaéhs em Portuga}, da S.

a
G. Coronedi Berti

em Itália, de Mad, Reinsbefg-Doringfcld na Bélgica,
e Fernan Caballero e também a Senorita Maspons na
Hispanha, bastão por si sós para provar ale que
ponto estas investigações.ramo do Polk-Lore, poderiao
desenvoiver-se com o concurso áo bello sexo,

[uanlo se não ;>-aÍisa esta feliz GJnsumsíancía,
ou pelo menos se não prepara nesses paizes do Noí



tnaís tenazes, reflexivos e próprios para a sciençia do

ijue osmeridionaes, as investigações sobre a lingoagena

<]as creanças são inteiramente impossíveis. Enver-

gonhar-me-hia, se roo não animasse um nobilíssimo

propósito, de trazer a publico os Ires ou quatro insi-

gnificantíssimos dados que com o affecluoso auxilio de

minha mãe o senhora pude recolher durante um bre-

víssimo período de interrompidas observações,— dados

que, com a percipitação anti-scientifica do caracter do

que vive nesta bcmdila terra, me forao sufílcientcs pa-

ra estabelecer cá comungo umahypolhese com a qual

explico Titin corresponde perfei lamente a Joaquin

como Totó a Salvalore e Lala a Juana, como eu cha-

mava, segundo me dizem, a uma antiga .creada que,

com minha mãe, tomou parte nos trabalhos da minha

criação.

Não sei se diga segundo as minhas próprias

observações (Ião imperfeitas íorão) se segundo o que

imaginei a respeito d'eiias, é depois dos primeiros

prantos, complexo de sons e talvez de, articulações le-

víssimas que não posso decifrar nem distinguir, (pie,

aos três ou quatro mezes, vem o clássico ai. . .jóo

com que a mie, discípula da ereança, a incita a com-

pletar o esforço a que á natureza a provoca. Não ó

pois o que chamamos uma voga!, nem uma consoante,



nem um monossílabo o primeiro indicio com que se

annuncíao primeiro gérmen, perceplivej da lingoagein

Iinmaoo. Sobre este interessante vocábulo, qae não

tem, que saibamos, significação conhecida, nem re-

conhece outra origem a não ser o desejo que a mãe

mostra de favorecer os esforços natiiraes da creança pa-

ra o pronunciar, não nos é dado dissertar com os con-

venientes conhecimentos linguisticos; pcnnitta-se-nos

chamar a atlenção sobre o caracter guttural forte f:\

j i grega) da primeira consoante empregada e sobro o

a que a procede e o o que a termina. Do a ao o ha

uma verdadeira escala de sons e uma infinidade de

matizes sonoros inapreciáveis, ligados pelagultural que

lhes serve como de sexo. Antes de pronunciar o aj..,

jôo que a mãe lhe diz. a creança repetiu mil vezes al-

guma cousa que se poderia representar acaso por um

ah. . .hão. ag. . .gòo. O aj. . .jôo que é uma das pri-

meiras, senão a primeira, das graças, das habilidades

(obras artísticas) da creança, é para mim, um dado

que me faz pensar que o organismo não produz, tal-

vez na primeira epocha da vida esses pljenomenos plio-

netices que chamamos vogaes e consoantes. Nas crean-

ças, ou antes, nos meus filhos, observei sons. que eu

poderia chamar c/uttuwlisações, uma espécie do ghghgh

gghgghcjfjh, em cuja terminação julgava escutar sempre



como que o som do uma vogal.Ha cm Iodai estas guttura

lisaçoos alguma cousa de análoga aos graus expressos

peias letras árabes que Glairo na sua grammatica

Hé-kakha (que aqui chamamos já) e o yhain, e algu-

ma cousa parecida também com o digamma eólico.

Seja porém como for, parece que as guíturaes são as

primeiras letras que se formão nos primeiros mezes

da vida infantil; lettras gutiuraes ou esforços, não sei

se conscientes se inconscientes, que preparao os ór-

gãos buceaes para o desempenho das suas complica-

das funeçBes. Após estas primeiras manifestações,—

que teem alguma cousa do grunhido, mais ou menos

claro, de certos mammiferos, que mais parecem movi-

mentos reflexos do que conscientes, e sob os quafs pareci

ás vezes transparecer uma complexidade de elementos

phonetieos que hão de ser duas palavras em um valor

certo, taes como aghua—agita)—suecede um segundo

período que começa de ordinário aos dez ou doze me-

ies.

Nesta edade, ou um pouco mais tarda, segundo

o sou grau de desenvolvimento, principião as crèançM

a pronunciar manosyllabos isolados de caracter labial:

o pa-pa-ma-ma, e poucas vezes me ou pe, ocçupa um
período mais ou mcuos largo, em que cada um se can-

cã de observar, sem nolar progressos. A criança pai>,



ee uai rodo que não acerta a juntar as syUabàs; pa-

rece o periodo áas iingoas monostilaDicàs: o p&\ o

ma
t
no emtanio, e o ta e o te, que vêitu depois de es-

tarem formados todos os dentes, soão claros, distinctos,

com indmdoalidaík, coard certas no ias e syliabas dos

passares.

Tenho usa va~a ideia do que alguns pfcilológós

aítribuera a origem dá li a ao canto das aves;

ignoro completamente o fundamento seientificd d'

hypothese, a respeito da qual se pBde ar .:• li»

• ciado he eido campanas sm c&er

Já como for, e sem pretensão de nenhuma esj

chamo a attenção dos philòloeóíl para este

dos dez ou doze mezes aos dezoito nas e eaneásj pe-

ríodo em que, e ainda depois, se observafl relias ima»

yimentos graciosíssimos de braços, análogos aos mo-
vimentos das azas dos pássaros, movimentos que re-

cordão a theoria que suppíe que o homem percorre

no seu embrjão as príncipaés phases da escala zooló-

gica.

Ao emprego dos monosyllabos (em que entrão

labiaes) pa, ma, ba, o ultimo dos quaes dá origem
ao joguinho infantil que consiste em pequenas palma-
das que a mãe ou a ama imprimem á bocca da crean-

ça' fazendo-a dizer ba baa baaa baa baaa,—G ^



il

t7r)p??7o tios r,
r:.~nosyllabos (em que eatrão dentaes)

tá ou U, segU6-se a pfOHffieiáção «le outras consoan-

tes, cuja ardem de appareci mento não podemos, por

íaila (k cotagem e de paciência, observar. Neste pe-

o é, dos deaoito mezes em deante, comoção

Zj ereanças não só a pronunciar outras consoantes

! das indicadas (b\ p, m, t), mas a repetir os mo-
ilr.bcs. juntar, -os, como por ex.: papá, monta.

Meu rilho José, aos vinte mezes de cdade, dizia

as seguintes palavras, que copio da uma nota da mi-

nha carteira:

1 papa 9

asa

ete .

tacha

8 íá .

A'oerta (festas áezãseis avão,

alguma lere omissão, o toca de meu filho

; aos vinis mezes de cdade, nã mais que es-

tas observações: que com ró queria dizer flor; cok
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cata, bota; com cchacha, muchacha; com aba, agua:

com pa, pau; cora ooiía, Conchi (nome da crea-

da); e com tete, fio Pepe. O c, como se vô, e ou-

tras consoantes, não as pronunciava; o / foi, d'entre as

citadas, a ullima que elle pronunciou, e por certo quo

teve por mestre d'ella a um lindo gaio negro, o qual,

se, por milagre, o arrebunhou poucas vezes, sem es-

pécie alguma de milagre, lhe ensinou a pronuncia do

f,
fazendo

ffff,
som que e!lo pretendia imitar.

Meu filho Joaquim,'que tcmhojejapproximadamen-

te a edade do seu irmão José no anno de 1881; dis-

punha ha pouco mais de um me*, isto é, aos dezanove

mezes de edade, do seguinte vocabulário, já notavel-

mente mr\]uecido, qno transcrevo com a sua signifi-

cação usual:

1 Papá 10 Pepe Pepe

2 Mama li ubi sithir

3 Papa 12 riná orinar

4 Nené 13 ahua

5 Titin ) 14 aba
[
aejua

6 Tetin Joaquim 15 abí abrir

7 Gaquin
]

16 cocos mocos

8 baar

9 cáo

bajar 17 cocón
j

18 cancon

l

Encarnacion
caer



13

19 coco
)

25 aiya stlla

20 cácon [
Encamacion 20 erá mrar

2i ashofi ) 27 coca toca
_

2^ p-ji ?/o 28 Quica Francisca

23 Tcie Pepey carretei ntá sentar

§4 n0 30 laia -apules

Vamos fazer algumas ligeiras observações sobre

este vocabulário, lambem interrompido, o o anterior.

Ambos os meninos pronuriciavão na edade de onze

mezes o p, o m, o t: o /' não o pronunciou o primeiro

atè aos vinte mez~s, c o segundo ale haverá quinze

dias, islo ', aos vinte c dois mezes. AqueHc pronun-

ciou och na palavra eche (leche) e ocha {Condia), cs-

forçando-sépor repelir o nome da creada do então,

Cpncha; este, pelo contrario, pronunciou primeiro o c

que aquelle não pronunciava, esforçando-se por dizer

o nome da rapariga que hoje o cria, á qual chama Co-

cou, Cancôn o Aãçm (Encarnacion). 3 m do

primeiro predominarão, primeiro c / 'a o eh (que

se achava na palavra Concha); no segundo o q ou c

forlc (que faz parte da palavra Encai >. No se-

gundõ vocabulário falta >o/e figura em troca oc q»e

faltava naquclle, o r suave, o n que só existia naqueWe

' na palavra onda, c o m análogo ao ú inglcas nas p&-



u
'

'., e o y o;n vez cio U na p&fatrjk

:o3 iiaerxi si^a. Em quanto 003 cie-

qh ijo mais i
:

c:> o segundo vocabulaf

oe ; : naeixo, $iú Èaqu ... - reduzii seia

«5- -á—

d

a

a

e

eia quanto que no segando

a—í—*-o

a

a 1 e

e a

u aa

indo

. 00

aa ai ao

ca

OCl

Gi imos con ekbi::
;

:

•

_..

q
.,.,-

monosyilabicas coma

aacoBsoanto eoií^pcon .'. ' lada

. caiao c.i: pap#; as ereai

í»cha ã 1 . aiiudiraos, -
. . . pa, mama, ia..a.

la. kz palavras coivn, ea-

, ccncôn e ainda ashún (é sabido que os andaluzes
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pronu&ciao o c como s (*)
i

: rnasioi:

Ene, Francisca, otw

cem á lei - ias

c Pi. '

i pae, di

Qh-íco e

(

#
) Entenda-se o s caslclhan-i c tão o poríugecz,

que na palavra Ençarmsion valeria s. (;]. do T.)





ir

LINGUAGEM INFANTIL POLI' HBÉ*

Assim como, em geral, o homem não morre de uma

vez mas por parles, podendo até dar-se o caso, appa-

rentemente paradoxal, de ler cessado a vida na accep-

ção vulgar do termo, c coraludo os tecidos do orçranis-

mo cuníinuarcm a viver durante um período mais ou

monos lon*o. segundo a constituição molecular d elies,

a abundância de elememos nutritivos ctc.,—assim

lambem não nasce inteiramente formado. O syStema

muscular, oxcrebro, os dentes, ete^desenveívem-se a

pouco é pouco. ,
,'• _ ,

1

Go.n este desenvolvimento graduai dos orgaos ha-

via de evidentemente coincidir o das funções, e por

tanto o da [acuidade da linhagem ai f.culada. /

Algta escnntores se tèm já oecnpadp da hng/a-

ffem infantil, como Takie na sua obra h MeUtgence
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(vid. lambem Recue dê Anthropologie, V, 3i5), Eg-

ger no opusculo Observations aréflexions sur le deve-

loppement de l'intelligence et du langage chez les en-

fants, B. Perez no livro Les trois prémières années de

1'enfant (que se acha resumido na Revue Scientifique

de novembro de 1878, pg. 422 sq.), e, além dos

mencionados, outros, cujos trabalhos só conheço por

criticas ou indicações bibliographicas, como Schultze

(Die Sprache des Kindes( {

)), Francesco Corazzini

(I componimenti minori delia letteratura popolare ita-

liana, etc.
(
2
) ) A Revue di Anthropologie^ I (2.

a
se-

rie), 540, consagra uma critica favorável a um traba-

lho do professor Tamburini sobre physiologia e patho-

logia da lingoagem.

Em Portugal, porém, como o snr. Coelho disse no

citado n.° do J. do Commercif/, «ninguém se oceupou

ainda do assumpto», e por isso vou aqui fazer umas li-

geiras observações a respeito da linguagem infantil de :

quatro créanças portuguezas.

jA lingoagem infantil comprehende várias questões;

(') Apud Ad. Coelho in Jornal do Commercio, n.°

8842, onde se citãojvarios trabalhos antigos e modernos
relacionados com o assumpto.

(*) Apud El Folklon andaluz, 42o, onde lhe é dedi-

cada uma noticia bibliographica.



mas e" somente fia phonetica que aqtii tracto, o ainda

assim, como já dei a entender, incompletamente. Mais"*

tarde espero voltar ao assumpto uroportco mais rt« va-

gar, í-
Para maior simplicidade, designo por lettras as

quatro crêariças que observei: A representa um meni-

no de 4 a 5 annos, da Extremadura; B uma menina

de 5 annos e 1 mez, do Porto; C outra menina do 3

annos e 9 mezes, da mesma cidade; D um menino de

4 annos, também do Porto.

Gomo estas observações não são completas, é-me

permiltido seguir qualquer ordem.

Começo pelp/e. A creança A dizia tala (=cal), ta-

tá (=carta), táma (—cama), póto (por tópo=coroo) t

torrinha (caminha), tássa (*=casa)
(
3
).

(
3
) Egger cita os seguintes factos phoncticos de uma

creança de h annos: crop (—trop), cravailler (=^=travail-

ler). Pg. 49.=Beaunis (Nouveaax élcnumts de pHuèiologie

humaine, 2.
a
-cd.) cila na ling. popul. fr.: mckié (=mé-

tier); amiktê (-^amitié). Pg. í)">9.—Ch. Jovet (Du C tlans

ks langues romanos) fornece o seguinte: r/uien (=lien>

giueu (=l)ieii). Pg. 12. E' o inverso dos Casos apresenta-

dos por mim, mas vô-se ahi è relação entre a guttural e a

dental. O mesmo Jorét, em nota, transcreve estas linhas do

M. taiillèrr tíffln fes langues des iles Sandwich k et t se

confoWdent tellement qivil est impossible à un étranger de



vi
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A mesma creança fazia a apherese do d em entes

—dentes), ênto (—dentro), lheio (=dinheiro), com-

quanto dissesse dedos.

Incidentemente fica indicada a correspondência de

Ih à nh
(
4
j.

A creança B dizia ani (^=alli), nuss (=luz); a

creança C dizia netas (=lettras)
(

5
).

A creança B dizia iéias (=orelhas), juéios mas

também juéilhos (joelhos); C dizia também néias,juéios

e bemeio (vermelho), béia (=velha); D dizia berméio

e mémeio (=vermelho), róta(=rolha), râiár (=ra-

lhar, iú (=lh'o), ie, isto é, i-e com accento no e como

em que (=lhe), arroio (=arrólho), Júio (Julho), sar-

râi-ei-o (=sarralheiro), pâi-ei-ro (=palheiro) , Mâi-ei~

ro (=Malheiro), etc.
(
6
).

dire si ce qiril enlend est un son guttural ou un son den-

tal.» Cfr. pg. Cl.

(*)
=

Cfr. port. Dianho (=Diáttio).

(
5
) Conheço o caso pathologico de um sujeito do Mi-

nho, o qual substitue sempre n&t, est: Néite (=Leite),

ani (=alli), etc.

(
6
) Ha aqui um facto geral de substituição áoi ao Ih;

cfr. o que eu escrevi na Revista de estudos livres, pg, 9 1 ,

sobre os dialetos bispanhoes.—Na pronuncia francexa, pelo

menos de Paris e do Norte, o / molhado desappareceu; as-

sim se diz: mâ-y' e não ma-W (=maille), pà-y' e não
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O r entre vogaes troca-se por /: creança C: piles

(=pireS', cala f—cara), pala (=para), melcnda (=
merenda); creança/?: cala (=cara), chouliço (—chou-

riço).

Vejamos agora alguns grupos de consoantes em
que o segundo elemento é r. Tanto a creança B como
C tractavão do seguinte modo esses grupos:

b=br: banco (=branco), 6e6e(=breve), bitar(=bú-
tar), caba (=cabra);

p=pr:pato (=prato), pôbo (=próvo)
(
7
j;

f=fr: fanga (=franga), fancez (=francez);

d~dr: dama (=drama), dagão f=dragão);
t=tr: toca C=trocaJ, tubóum f=trovãoj

(
8
);

9=9? W-

Os grupos cl, gl, fl, pi erão conservados na pronún-

cia de G e B.

pà4V f=paille). Este facto foi já verificado pelos pliilolo-

gos francezes, como E. Littré (Diction., lettra L), G. Pa-
ris (La vie de Saint Alexis, 1872, pg. 101), A. Darmeste-
er (in Rev. Scientif., Jan. 1878, pg. 677), etc.

(
:
) A creaDça C dizia: plóbo e póbo (=prúvo).

(
8
) G dizfe táble (=trave); B dizia tãbe (=trave).

(') G dizia gaia (=grallia); B galha.



Nos meiís aponiamentos lenho da creançaD: gaixa

f=gy[\Yd), halo C-^p.úio). taquína f=íraqu"ina); da

creança A: taba (=cabraj, lho (=livro) (
l0

).

O r cae antes de n cm:

Jnésto (=Evnc*io), lacstina f=ErnoslinaJ, ercan-

ças B e G; caneiro f=earnciio;i, A, B e C.

A creança C dizia Siblna (Silvina), o próprio no-

me (Telia.

Eis algumas melatliesos: creança A: paca t=ca-

pa), póto f=lúpo=corpo); as creanças B e C dizião

pádilo e ràdibo as palavras mais"diíl"icics pallido e rá-

bido (

[i
).

A creança C dizia tàgmma assim: ráima e ránna.

Nota-seaqui atendenciapara simplificar a palavra, con-

servando oaccento tónico, que, nas lingoas românicas.

é como que o cenlro de gravidade rTfilla Q. Estcpio-

(

10
j Gfr. por ex. quarenta=qmãrag\fm; etc.

(
n

) Na lingoa adulta ha por ex.: belga (—laf gleba),

j.rúbe (=pobre), e'c—-No Vocabulu/re lourangcau de A.

Binchet ha por ex. liunot (=mulot). Romania, I, 91.—

A

metathese é um dos processos írequenles da ijiria dos pe-

dreiros: tapor (=porla), ele.

O"
2

) Na Jfêp\ Scienti/ique de Nnv. de 1878, p?. fe,
lê-se a respeito de uma çre.mça de JOmezes: aEIlibdehuta

en rcproduisanl la dernière syllabc tonirjue des inols, dont

elle ínodiíiait rarticutatíon conforiíiéinent à la loi da mòin-
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casso nota-se ainda eom a reduplicaçãq da syllaba tó-

nica em certos termos peculiares cá lingoagem infantil.

como ti-ti (—lia), etc. (

,3
).

Do que deixo dito no texlo c nas notas se vê que a

lingoagem infantil oíferece phenomenos que se obser-
"'

vão na lingoagem adulta. As analogias augmentarião

se me eu oceupasse da morpbologia í
14
), da synlaxé e

da semiologia. Estas analogias prováfcm, ou de que C>
umas lingoas desenvolvem certas tendências apenas

esboçadas noutras, ou de que a humanidade, em
certo estado do seu progresso, está para um estado se-

-\

dre effort», yè (=Piorre); depois a-bou (=tambour), a-teau

(=gateau).—Uma creança de 20mezes chamava vê (==ver-

rej a uma garrafa.

(

13
) Vid. as minhas Trad. popul. de Portugal, § 315.

Sobre as creancas cír. também $ o cap.Sfytltologia infantil,

§307. .

l

(
14

) Assim as creaneas, pela lei da analogia, tendem
a simplificar certas formas verbags, ete, reduziudo-as á uai-

iormidade.
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guinle na mesma relação em que uma creança cslú

riara um adulto. Em todo o caso, tíbiqne homo r :
').

(

i:j
) Este arhf^uc subiu, com leves difforenças, na

Revista de Estudos Livres de Lisboa (vo!. i) e no Tirocínio

de Barcellòs (n.
os 93 e 94), foi traduzido em castelhano

pelo snr. D. Àlejandro Guiçboi y Sierra iu El Porvmir de

Sevilha (n.
03 10700 e Í0702). aqui lhe tributo a minha

gratidão.



BiÂLSCTO IMGLEZ

ih

LINGUAGEM INFANTIL LVGLEZA (*)

Convencido de qnc as grandes mu-
danças que se (em operado nas iingoas

sáo ilryidas roni especialidade ás mudan-
ças feitas nas pa!aYra$ peias creanças,

qrtando comrçfin a í.illar, e á adopção, por

seus pães, das allcraeoc5 assim reatisadas,

(*) Este aí t. fui publicado na colleegSn

Tràiísaviions of lhe Philologiçol Sóciety,

•i87'i-!87í). com !' liluio: Noles, of lhe changes

moilc 6,y four ijonng ihiltiren in pranounciív}

Eiifjiixli words (A. D. I.8(K>-I8?3)

—

\)y James
i\J. SUknzjes. Esq. (a pag. 108. 17!).—Agra-
deço a<> illuslie flhnograplio o?cocez, o sr.

W.iiter Gregnr, ;i fineza yue rne fez enviárido-

1:10 uma cópia tus. iluquelle artigo, tftiu cu

co/n j devida vénia aqui traduzo do original

iujjlez.—C.01110 a respeito tio artigo sobre a

l'uig. iufaut. hisp.. tluixu ao A. a responsabi-

lidade das suas notas.
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emprchendi observar e escrever sttecessi*

vãmente todas as variantes que certas

creanças imprimiao ás palavras, pois que

se me proporcionou occasião de as ouvir

quando andavão a aprender a faltar.

As observações completas limilárão-se

apenas a Ires indivíduos; mas observei mais

dois, um dos quaes creio que ficou quasi

esgotado; não assim o outro.

O período durante o qual íiz as mi-

nhas observações nos Ires primeiros indi-

viduos^extendeu-se desde o tempo em que

a creança principiou a proferir sons arti-

culados até á edade de cinco ou seis annos;

então tinhão desapparecido as peculiari-

dades phoneticas, e cada palavra era pro-

nunciada correcta e dislinctamente.

Vou agora expor as variações que ob-

servei.

à) A primeira creança, que chamarei

A, pronunciava:

1. small, smell, smith,smite, etc. d'es-

ia maneira: hmal, hmell, hmith, limite, etc;

isto é, o s, quando combinado com ô m
7

era substituído pela aspirada. (*)

(') Gfr. o que se dá no extremenho de
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2. II<me c meã erão pronunciadas

rQspeclivamenj,e loise e íused.

3. í/'í;íí/ o /í<$«Js erão pronunciadas

raA o ras.

4. 27íoí, tóui&, fAtnp clc. erão pro-

nunciadas hnat, hninL hning, clc; isto ó,

o ih eça substituído por A/i [n aspirado).

5. Vau, valeiuine, valleu, erão pro-

nunciadas b'an, bzlentinè, balley; isto ó, o

!) era substituído por fr
(
2
). Comtudo,

G. o ò ora substituído por w na pala-

vi a haír: cpjc era pronunciada ioool~

rhvses.

7. Bluc, glue, !Icid ele. erão pronun-

s boa, gop, foo; emqnani.o que green,

/ '. J,élc.erão pronunciadas Â6e?i,

. fená, cíc; isto ó. ostando o b\ g
(farte) e f,

combinados com l
}
perdia-se o

som i'osL:i líquida; e lambem, ostando g
(forte), sA"

3
/', o algumas consoantes mais,

em combinação com r, perdia^sc o som

Hbp.mha*. Vid. o meu DíaL hisp-Ctítremenho,

[ig. \. [N. da T.)

i
i Como se sabe, este phenomeno ocor-

rente nos dialectos do Norte de Portugal.

Vodião-st! aqui citar muitos factos do cairos

paizes. (N. do T.).
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«Festa líquida.
(

3
) Esla particularidade foi

a ultima conservada por esta creança.

b) A segunda creança, B, pronunciava:

8. Look, book, took, etc, d'esle mo-
do: looch,booch, tonch, ele; o eh das qnaes

era uma perfeita guttural. como a que se

ouve na Escócia e na Allemanha.

9. Iwant to eat that era pronunciada

/ want to (n)cat that; islo é, inseria-se a

Jeltra n entre as vogaes o e e das palavras

to e eat.

10. Begin e geography erão pronun-

ciadas feguin e feography; emquanto que

11. breakfast era pronunciada breffast.

—Esta alteração nestas três palavras man-

teve-se invariavelmente até que a creança

completou cinco annos.

c) A creança C, pronunciava:

12. Yes e toffy como nes e tossi/.

13. Papa e Mama erão pronunciadas

«'joá e a'mà.

14. iáuttfy era pronunciada attan.

15. iiwat/, Aolloway, ele. erão pro-

C
3
) Cf. o que se dá nas nossas creanças,

(N.doT.).
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nqnciaclas aray, ãolloray; islo é, o w era

substituído por r.

1G. S/;oo», s£m, Seotland, spread,

strife,strong, string, squeeze;$quall, sting,

ele erão pronunciadas poon, hn, Kotlánd,

pread, trife, toong, íring, quecze, qnall,

iing, ele; islo é, os inicial cahia.

1 7. Smite, small, smell, snecze, sftalce,

snail, sway, swing. sioagger, crão pronun-

ciados limite, hmaíl. hmell, hnceze, hnake,

hnail, hivay, hwing, hawggcr, ele; islo é,

o s inicial era subsliluido pela aspirada.

18. Compost, impost, Ernest, ele. erão

pronunciadas compot, impot, Ernet, ele;

islo é, o s na segunda syllaba cahia.

d) As variações que a creança D im-

primia á pronúncia vulgar erão notáveis e

dislinclas. Tive occasião de proceder a um
exame muito completo das particularida-

des da sua lingoagem. Eis o resullado

das minhas observações:

19. Whisçer era pronnneiada lisper;e

20. Walkj ivash, etc. crão pronuncia-

das lawk, hnvsh; isto é, o to e ow aspirado

erão subsliluidos por /.

21. Dolhj, donkeg, etc. erão pronun-



ciadi ;ío é, o d era

substituído por q I
forle).

L

2i. Brotou, bying ele. erão pronun-

cia!', o 6í»igf i

2.3. Father, fan, [aí ele. erão pr<

cia;!:is uiíkc : . era SLib-

sliluido por í.

. c!c. erão pro-

nunciadas peah, pcll. pin, ele; islo c. ca-

lda o s que eslava combinado com o p.

•',". cie.

o ião promane

dote, ele. o r era

c) À érea; inlia para chna de

cinco annos • *ado a observei;

bavia uíiaridade do

lingi igna de reparo:

. :.
;

. :ri;

isio é, a aspirada na
|

llaba era

subslilirda por t:

Tc: is iiolas. que ma fo-

rão sugeridas por o ftistigação. A
primeira é qúo em pada caso de varia

da pronúncia usual havia runa clara

e

linda : de uma
'. a creança Á di-

zia btiiiQtú ve; .' a creanca dizia
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tooch em vez âclook; a creança C dizia nes

cm vez àeyès; a creança D dizia 70% cm
f/o/fy. Quando digo que úma consoais le era

substituída por oillra, é necessário atíri-

buir u[n valor de consoante á aspirada,

pois que a creança A e a creança B pro-

Dunciavão as palavras sinitk, smcll ele.

com hmith, hmcll. O inverso observa-sc

no uso de forse por hórse na creança A.

A segunda nota aqui a fazer é que estou

convencido do que MoíTat diz: «que as

pessoas mais verbosas são as menos pre-

coces».

As variações que as creanças intro-

duzem na pronúncia das palavras são al-

gumas vezes, e talvez cm geral, despresa-

das; mas lá vem uma occasião em que são

acceiles, por seus maiores, que assim jul-

eão tê-las feito andar meio cawiuho. com
o desejo de as ajudar a vencer as difficul-

dades que efles experimentarão em apren-

der a fatiar.

Eu sei de algumas palavras que, apc-

zar de refundidas pelas creanças. entrarão

por muito tempo no uso domestico das fa-

mílias d'ellas. A palavra horse, por exem-

>p!o, foi mudada cm krse pela criança A,
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c esta phrase tornou-se ao mesmo tempo

uma nova designação cio estimável quadrú-

pede, 3csigmrão promptamenle adoptada;

rah por hand foi egualmenle acceita.

O mais notável exemplo que eu sou-

be de adopção de palavras alteradas, foi o

de begui, que a creança B mudou Qmfegin,

Esta nova palavra da creança capiivou de

tal inoJo o goslo de um joven de bem

mais edade que ella, (pie. muito tempo

depois de a creança a ler abandonado

completamente, o joven, que se tinha ha-

bituado a ouvi-la, empregava-a na conver-

sação familiar: «II is my lurn lo fegin*

(^=é agora a minha vez de começar)—ou-

vi-liie eu dizer no principio de uai jogo,

passados quatro ânnos depois que cito a

tinha ouvido dos lábios da creança.

Porto, 188'k

J. Leite de Vas<:oncf.llos,

í

i
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